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A primeira Íábrica concebida e construida após a proclama- operários de cabo Delgado, - dlsse samora Machel. A novação da independência nacional íoi inaugurad":.ne úttima quinta- Íábrica lem uma capaciãade instalãoá para produzir anualmente'feira, pelo Presidente samora Machel na cidade de Pàmba. 1 200 000 cobertores ou màntãs.-Nïmg primeira fase, apenasTrata-se da TEXMANTA, que também é a primeira íábrica a ter irá produzir qaò-rif JJuárìïlJï'o, ï"nr"", dos quais 50 milinstalada na Província de cabo Delgado' "Terá por íunção nãó coruespondem ao volume a .ser taa*caoo este ano para vendas ó p r o d u z i r c o b e r t o r e s e m a n i a s , m a s l a m b é m o s p i i m e i r o s i n | e g r a l e m C a b o D e | g a d o . :

Samora Machel ,  em 
'd iá logo 

com os corno a g l l? l Ì ì "  de- .ass is tência e de um comíc io popular ,  durante o qualo o e r á r i o s . r e c o m e n d o u - | h e s u m ' c o n h e . , m a c o m p e t e n t e g e s 1 ã o '
c imento proíundo de cada eqrr ipamen- TA não poderá representar  a e l imina-to,  da caPacidade de produção bem Depois,  o  cheÍe de Estado d i r igru ção das d i Í icu idades.

- O bêbé, quando nasce, não trar
€tbsolulamÊnte nsdâ. Todo o beúó _
brânco, .mülaid, pret'o ou asíátlco, _
nasce nú. filénhum beüé nasce ves.
lldo, O bebé precisa de. multos cui-
dados. Eslá exposto a uma noya lem-
perâiura. Eslá em luta porouê a vida
começou - disse Samora Machel ao
talar para a populaçã9 de pemba.

-_Prosseguindo com a sua l inguagem.

313lj9rfjl"l do diálos6 com ã pouo,
ìâmora Machel  s Í i rmou que e prec iso
!f91"s9. o bebé. nao so bas. aãÁniaï
como também da Íome.
... - Ë pqeciso que a mãe.pÍoduza man_

ll*-l:^?ll?lt_ffi.99 " 
qogves. Ê preci.

:-qrj 
crie galtnhas, bábritos e' por_

c-os. E .preciso que crlê ,"""" Ëúque- tenhâ.. leile para..amaÍflentaÍ ooebe . - .  a Í j rmou o CheÍe;do Estado.

.^_O_ 
Presidente Samqrá Machét, ao, ,y?,  ,  analogra enÌre. : .a  , tanr ica 'o iã

uraugurâoa_e_o bebé.gue nàsce,  dts-re q1s a TEXMANTA .isrá à'"il;;.
_;.fe. os,_trabathadoies Íorem pr+
fltç^"-""1: jj." sairá . nenhum. manra.È_e_ os cÊmponeses dq'.'Cqbo Oelgsdã
1or1y1^gleSOiCosos,e liiãõ pÍocruzirem
o. argodao, o bebé:rrãó. irá vfei' _-afjrmou. Sarnor3 MachsL.

^,9-__C.l-"t: do Esrado Íecomenc,ou. aooservãncia da disciolina .i;;:"1; 
;que conside,rgu ser :urn_i

de rtence . Jcï 
-i."r,ïinffi 

,1"3l_b:te 
q ue

com uma empÍesa portuguesa. Devìoe
a demora n!  conÍ i rmacão e chegada
da.  equipa iéc; ì ica,  apenas arrancou a
1!n"  

(Mat ìwat t ) ,  para a produção
oe.  mantas a par t ì r  de Uma Í ibra s in
tétÌcâ. t

A real izàção destà obra enquacj ia .
-sè nas onentações do partído Fr€jli-
mo,  .segundo as quaÌs sê deve daí
pnor Ìdade às provtnc ias que t  veram
um pâpet  dè re lçvo .na Luta Armad:
de Libertação Nacional.

Durãntê a sua eslada em Cabo LìàÍ-
gado, o Presidente Samor:a Machel,
p. rocederá a inauguração do Regadio
cP ISqn e a uma unidade de pÍo"
duÇão de suínos em Montepuez. '
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Par2 g613n1ir a assisténóta técnics

à Íábrtca. íot asstnado urn-.ònìr.Ë

O Presídenle SamoÍa Machel, prpcedendo à inauguração da TEXMÀNTA


